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PAÍS
POSSÍVEL O Regime Jurídico das

Instituições do Ensino Superior

POR

Maria de

Lurdes
RodriguesRodrigues
Professora universitária

O debate parlamentar sobre a

alteração doRegime Jurídico das

Instituições de Ensino Superior
(RJIES) começa na próxima se-

mana. Todos os partidos políti-
cos apresentarampropostas para
Oefeito.Valeapenaqueoassun-

to seja discutido seriamente,

gastando-se o tempo de negocia-
ção necessário para se encontrar
e consensualizar as melhores

soluções.
Em 2022, o Governo lançou

um debate público sobrea revi-
são do RJIES que ficouconcluído
em 2024.Odebate foialargado e

participado,contoucom a elabo-

ração de estudos e comparações
com outros países, mas não foi
conclusivo.As principais ques-

tões que emergiram do debate
foram: a integridade do modelo

binário de organização do siste-

ma de EnsinoSuperior; o funcio-
namentoeautonomia das insti-

tuições do Ensino Superior; e a

eleição do reitor/presidente.
Destas, foi a questão do modelo

binário de organização, eaforma

de o fazerevoluir,que se revelou
comoamais dificil de resolver.

Atualmente, existem 97 insti-

tuições doEnsinoSuperior,sen-
do 36 públicas e 61 privadas.
Destas, 35 são universitárias e
62 politécnicas, 23 têm menos
de 500alunose24 maisdecinco
mil.No setorpúblicouniversitá-
rio é executadaamaioria da des-

pesa em investigação e desen-
volvimento (I&D). Em conclu-

são, apesar de pOr vezes prevale-
cerum discurso político que su-

blinhaa tendênciapara a homo-

geneização das instituições do

Ensino Superior, que existe, os
dados revelamexistiraindauma
enorme diversidade de situa-

ções. As instituições de Ensino

Superior não são todas iguais e,

para fazer evoluir o modelo bi-

nário, deve ser salvaguardada a
diversidade institucional.

Soluções contrárias, de promo-

ção da indiferenciação, eventual-

mente presentes na criação re-
cente doestatuto de Polytechnic
University,não reconhecem que
o país necessitade respostas dife-
rentes aos desafios educativos,
seja oda formação tecnológicae
vocacional ou da formação ini-
cial, seja o da prestação de servi-

ços ouo daprodução de conheci-

mentoedainvestigação.
Com a indiferenciação, corre-

mos, no Ensino Superior, um
risco semelhante ao de há 50
anos, quando se uniformizou e
“licealizou”oSecundário. Desse

processo resultou uma dificul-
dade de afirmação do ensino

profissional com os consequen-
tes prejuízos para os jovens e

para as necessidades de desen-
volvimento do país. Vivemos,
hoje,o risco de erro semelhante:
uniformizar e“licealizar” o En-

sino Superior, desvalorizando
muitasáreas do saber fazer, áreas

tecnológicas e vocacionais, es-

senciais para responder tanto às

expectativas dos estudantes co-

moàsnecessidades daeconomia
e da sociedade.

As instituiçõesde Ensino Superior
não são todas iguais e, para fazer evoluir
o modelo binário, deve ser salvaguardada
a diversidade institucional.


